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JORNAL POLITIC , LITTEBARlO E NOTICIOSO. 

Publica-se as quinlas-feiras e domingos. As -igna-se nesla l}(l., onde recebem-se quacsquer arligos , eseriplcs com deccncia. 
JlIRTID\S dos ｣ｯｲｲ｣ｾｳ＠ tcrrrtilrcs da capi tal i1 cidade da Laguna nos dias 1.',1.1,17, e23. chega a Laguna no dias 3. 13. 19 e 2:í, \olta 
da Laguna 1I0S dias 7, 1 i,20 c 2!1,chcga a capilaln05 ､ｩ｡ｳｾＬ＠ 16, 22 e ｾｏＮ＠ Pura a cidade de S. Francisco e pODlos intermediarios nos dias 12 e 28. 

PARTE OlIIIICIAL. 

E X l' E O I E N T E D E O TU Il n o. 

--1.. --

Circular aos presidenles do prol'incia -­
Pilrtccip,1 que ･ｾ ｴ｡＠ prol incia gosa de pcr­
feita II anqlliliuade. 

Ao loncnle coronel assistente, n. 1.17-­
l\emclle- Ihe copia UO oflicio do inspcclor ua 
Ikoul uria dalado do 30 110 etembro lin­
dú sou n. 206 relalil'amenlo á quantia uo 
521D800 reis, que Icm ue rcpor ao cofre da 
mesma thesouraria o Callilão do batalh;io do 
depo.ito Forlunato Jo é Dias. 

Idrm n. 11!8 -- Com m unic3, em ｲ｣ｳｰｯｾﾭ
a ao sou ofTicio de hojo, ficAr expediua or­
dem para o foruccimenlo, com a maior bro­
lidado, dos objeclos con lantos da relação 
Cm duplicala por s. s. elll iada , á guarda da 

de!il desla capital. . 
A Ih esouraria n. 3W-DetermlDa. quea 
ｬｩｴｵ ｩｾ￣ｯ＠ da ljuanlia de 52s8UO. 9ue tem 

e fazor o capilão Fortnnnto Jo.cé DI88, que 
e bOa fé recebe0 dos corres da thesourarla, 
ja pela 5.· parto de seus venclmentos:con-

form olle ｲ｣ｾｵ｣ｲ ･ｯ＠ e s. s. inrormou em seo 
ollicio de honlcm ob n. 106. 

COllllllunicou-so ao tenenle coronel i1>sis­
tento em oflicio n. 1. \-9 em resposta ao seo 
de hoje. 

luem n. 1100.--Communica ｰｾｲ｡＠ inlelli­
gencia ua repartirão ler sido pa Ilicip.ldo o 
fallecimen lo do major reformado Jo é Quin­
lino uo Amaral por ollicio de hoje do tenon­
lo coronel assi ten lo. 

Ao major Ali im , delcgauo do direclor tia 
repart i{'iio tia, terras pulJlic<ls -- Communi­
ca para sco conhecimenlo ler nomcauo, em 
cumpri menlo do aI iso uo minbterio do im­
pedo 11 .32 de 5 do mez pas,aJo, juizes com­
missa rios dJS tcrras dos respectho;; muni­
ripios os doulores juizes municipaes uos 
lermos ua capital, São Josó , S. Francisco, 
o I.ages -- Manoel da Sil\'J M,lfra -- Fr,Jn­
cisco José do SOUZ<I Lope -- Francisco 110-
noralo Cidade -- e ｊ ｯｾ￩＠ ｾｩ｣ｯｬｊｏ＠ rcreira dL' 
Santos. 

Ao commandanle da rorça policial -A I'is­
la da sua ｩｮｲｯｲｬｄ｡ｾ￣ｯ＠ dalada tio hojo eru re­
que/ iOlrnlo do ｾＱ［ｬｕｯ｣ｬ＠ da Gama, manda 
(Iue o aliste na companhia do sco commandó. 

-3--
Ao agente dos vapores --Manda ddr uma 

pa gero d'eslado. bavendo vaga, para o 
Rio de J.neiro, ao coronel José Boniracio 

MUTILADO 

Caldeira d' Andrada, paganuo elle as co­
medorias. 

ldem--ldem, idem das de con\ez, para o 
Rio do Janei ro. no vapor Tocanlins, a D. 
Maria Bocno da Veiga, paganuo ella as co':' 
medor idS. 

A' adminislrJrãO da fazend .. provincial n. 
278--Remelte a conta tia de peza feita com 
a obra do Ira piche da ciuade de • Joe du­
ranle o mez de selembro findo, para que 
processada seja ｮｾ＼ｔＱ＠ a sua importancia ue 
HI7 880 reis a1 ';dminbtrador da obra Joa­
quim Xal icr N -"c' Junior. 

Idem n. 27:l--Mandd p3sslr lL1 cai "a do 
exercicio de 1858 a 1859 para a do corren­
le a quanli.: de 3 conlos de reis, a fim de at:­
cndir ás de"pesas u'clle. 

-- .\---

Idem D. 280--l\landa pagar ao tenento 
Francisco llamircs Caruozo ajudante' uu co­
Jonia mililar. de anta Thereza, a quantia 
de 76 000, Imporlancia da ' folba inclusas 
do gratificação aOs e, larelas do correio do 
Lage5 dos mezes de julho a Setembro findo, 

Idem D. 281 -- Rcmetle li reria dos ope­
rarios e maleriaes emprrgatlos na obra da 
cadeia desta capital no mez do setembro p. 
findo, {l3ra ser Ilroccssadd o paga li sua im­
porL111cla de reis ＵＶＸｓＵｾｏＮ＠

luem n. 28i --Idem a conta d despesa 
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feita no Iceo no mez de setembro fUldo pa­
ra ser processada e pa;;a sua imporlancia de 
ＱＷｾ＠ 080 lei . 

Áo Dr. Frederico Muller -- Padre Sebas­
tião Antonio ｾ｡ｲｬｩｵ＠ --e professor Anton io 
de ouza Fa;;undes--Con,ida-os , em cum­
primenlo do artigo (). o da lei regulamentar 
d'in -trllcçito primaria, para arguentes DO 
c\ame de primeiras lella , a que Ee lem 
de proceder no dia 7 desle mez pelas 10 ho­
ra- da manhàa. 

A' anlorhlades, que, em conformidade do 
artigo I.\. da lei supra cilada, lem de pre­
senciar os e\umc· de primeir3 lelras con­
,ida para a. i-tirem ao que lem de eITeelu ­
ar-se 110 dia que fica iodica!lo. 

Ao e:lpilão do porlo -- Mandn engajar a 
T..'mbelino Dia Pereira para mestre cl'armas 
da companhia de aprendize marinheiros, 
COmo s. me. olIkblmenle solicilúu á pre i­
denein. 

A' lhesollraria \l. 401 --0rdena a entre­
ga pela consignação do- 1:>:0005 reis para 
estrada de anla Izabel a S. José, ao alfe­
re Frederico Xa\ier de Souza da l]oantia de 
922 'WO para pagamento a impreteiros de 
sen iço na me-ma estrada, que contraetou 
por oHlem da presideoda, eodo a Eduar­
do Jo ; de ouza a quantia de i82s2tJO, e 
a Jose Joaquim Soare a de HOSOOO. 

Idem u. ｩＰＲＭｾ｡ｮ､｡＠ processar P pagar 
a couta juuta da despesa feita no mez úe _c­
ｴ ･ｭ｢ｲｾ＠ ｴｩｮ､ｾ＠ com a obra do palacio do pre­
ｾｉ､･ｮ･ｬ｡＠ na Importancia de ｾ｡Ｖ＠ 700 reis. 
. Idem D. 40& - M30da enlregar a D. Ma­

na Roza do Amaral, ,iu,:! do major re­
formado José QuiDtino do Amaral, Oll • 
ｾｯ＠ ｧ･ｮｾｯ＠ o tenente coronel Varella, :J quan­
lia des(lDad.J para funeral de ollicial pobre, 
a fi fi!le atlsrazer a de pesas feila com a 
de seu finado marido. 

.. -- ;) --

Idem n. 40.i.-Remelle a conta da dcs­
pc:.a reita uo mez de setembro findo com a 
obra do atmazem de artigos bellicos I ar a ser 

. ｾ＠

paga a sua importancia de 328200 r5. de­
pois do competente proces o. 

Idem o. ｾＰＵＭＭｊ､･ｭＬ＠ idem ,com a obra do 
quartel militar do campo do manejo para ser 
paga sua importancia !le 1398200 depois do 
comtleleute processo. 

A' administração da fazencla provincial 
11. :l83-·0nJolla a entrega a Emilio Caetano 
Marq1les Alei XO, continuo d:! secretaria da 
pro5idencia, da quantia do 37$5.&0 rs. imo 
portancia das duas conlas inclu 8S de objec­
tos comprado para o sen iço e expedienle 
da mesma ('c relal ia. 

Ao consul geral cio Imperio do Brazil em 
lIam burgo - Remelle uma relação indicando 
o deslino , que til'erão os 76 coloDos \ indos 
110 brigue dinamarquez Therese Augu,te, 
capilãu C. H. Ruis, entrado nu porto da ci­
tlau e tle S. Francisco em 2 de l'elembro ul­
limo. 

NOTICIA. 

Le-se 110 Jorna l do Commercio ue 2 de 
o'llubro do correu te anno o seguinle: 

Por Decrelo ete ao de setembro. Forão pro­
meados alreres os cadetes naturaes desla 
prol inda. 

Pedro d'Alranlara Capistrano, Hernrsto 
de A ndl adr. Boa, en lura Leilão ti ' Almeida. 
Aolic,lrpiO Jorge de Campos, e o nosso co­
Ilhcddu 2. o cadele Felintro Elizio da Silva. 

ｃｏｒｒｅｓｐｏｘｄｅｾｃｉＮ｜Ｎ＠

Sm" Redator. 

ｾ ｣ｮ､ｯ Ｍ ｳ･＠ ＱＧｾｬｧ｡ｲｩｺ｡､ｯ＠ que a ｣｡ｭｾ ｲ｡＠ mu­
IlIclpal desla CIdade endereca ra ao GOl erno 
I mp riul, uma relicilação ,. na qual, con-

MUTILADO 

gratulando.se a mesma camara pela nomea­
ção do seu uigno sucessor, o Exm. Soro Dr. 
Francisco Carlos d' Araujo Drusque ao mes­
mo tempo deprimia o nome do Exm. Soro 
Dr. JO:IO José Coutinho meu amigo c com­
ｰｾｵｲ ･Ｚ＠ C que eu tivera p.artc ou fora pre­
'lamente sClente da rerenda feliCitação de­
c.laro ; alto .e bom som que nenhuma parte 
tIve, e s6 sClente da mesma, não do seu con­
texto por que a noio li depois que tal faclo 
veio ao conhecimento do publico. E se as­
sim não é baja quem me 6 conteste. Cida­
de de S. José 6 de outubro de 18!)(). Quei­
ra SlIr. ReJaclor publicar estas linhas. 

Gaspar Xavier Neves. 

Sr. lledactor. 

. ｾ ｯ ｭ｡ｾ､ｬｬ＠ parle ( por ｳ･ ｲｭｯｾ＠ bom rapaz) Da 
IIHllgoaçao , qUI) em lodos os homens com direi· 
lo ｡＿｣ｯｾ｣･ｩｬｬＩ Ｎ ｲＱ ･＠ i-udos e gràves produsirio as 
publlcaçoes rCllas nu " Argos, » relativamenle 80 
Dr . Andrada Pinlo 1 pllr amór do ulIla uome;r­
ção inlrrina de promolor da comarca de S. Jo­
sé, escrCI'rmos, pnra d l;;abaro, algumas li­
nhas que vm. imprimio no « Cruzeiro II n. 143 o 
de 4 de setembro. Sahill-nus Jogo a camlJO, no 
" Argos II immediato,um seriba ( não sabemos se 
sagradu ou prorano ) com o p,eudonimo--A ver - Si! 

dadu ; -- c allleacando nos U3 nervos com COUSaI da 
do.arripiar os cribellQ.\', cmprasou-nos para de- ｾ＠
p JlS do dia 7 de selembro. porque alô lil esla- I 
1' 3 clle b,'alifiC'ldo com uma sublime concilla- T 

Ção, obra gloriosJ de sou amigo juiz municipal 
(Segundo a opiniãu do erudito e moraliiador I1 
rcdarlor do "Argos,ll que até é charà do moço). ｾ＠

Ora" nós q le linhamu .. cscriplo aqucllas Ii- ｾ､Ｈ＠

nhas so psrque n'l. Iransb lrdava a indigMçAo' Ｌｾ＠
.em idoa de nos darm f1s ao penivellrabalbo de [eol 
!l0star rêra rom tao ruins defuntos, como se- Iria 
jão os Srs. Zanga0, Guarda-lIacioM/, e sym- ｾｪｬ＠
Lulico S . ( aulores das rereridas publicaçõeS I ｾｯｩｬ＠
com grande praser com tudo recebemos o carrel Cl 
do empa"ooado com--'\ verdade--pois que COta !sI!j 
a prOlocação fica_amos livres do receado Ir;jl 
dl'.hwl1anidadc para com o pro:rimo. des- } 
mascr.raodo algun, ralsos aposlolos ( como .... 100 
recem ) c pondo a ､ｾ ｳ ｣ｯ｢｣ｲｬｯ＠ as calv(/I de ｾ＠ c 
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proxim6'. Na6 IlOl 8111111.r .......... . 
inferno de DaDIe .... blo __ li ..... .... 
\'osos o naO ICNdllar... em 11 ....... ..., 
mundo;-admira .. -IOI .... " I iDIeDaIIiIl. 
Ilemelhante 11 d. pobre IIIII'lpou, do procufIIIIIÍ 
o fogo para se loceodIarem , ou, leIundo. 
lho rifa6, pl'IJ(;ll1'fU'ma 1tJ"",0 ,4ltirma toI. 
qUf/JdOI. 

E conlando com I "",dad. ( lO moans) do 
de-afio. Iralamos de DOI preparar para o com­
bate. Para esse fim I'1!COITIIm. Ia llO!IIO en1. 
nho, e pozemus em ordem 1I llOSIal rellll.ll­
ceneias :- sooorremo-DOI 1011 ,i lobos. para 
noS mini;trarem o que IlIbla6: - demo-DOI ao 
Irabalho ( que cuatnu·nos mullo; por causa de 
uma malLlila perna CÔ11. que lenlOl. ｲｾｵｬｬＮ､ｯ＠

de uma pl/rtllesia. mUi que os maldlsentes ai· 
tribucm a uma hala, em remllneraçaõ de nosSOl 
bons {('i tos ) de ir por mar e aC8\'allo ate S. Jo­
só ( ondo ndO iamos h I uilos annc's; o eolro 
parenlhesii t,tmbem digamos qlle livnmos occa­
siaO de \ erilicar ahi com os nossos olhos o isu­
hllJlenlo e desordem, em quo cslai) os laes 1110-
os S:s . ) a fim de CUII\ersarmo. com u n05';0 
ｾ･ｬｨｵ＠ e bom amigo Sampaiu, para aproveitar­
moS uns complelo. aponlamcnlos , flUO elle lem, 
para cerlas biographias ( o aqui l'xigo a grrli­
dao. que agradeçamos o bem que nos .enio 
csse amig") ; e lambem a fim de colhermos do 
povo algu mas nolieias dadas pelos proprios dilos 
mcus Srs. na; lIccasiões, ainda bem ｲ･｣･ｮｬ｣ ｾＬ＠

em qlle, segundo o rifãn, SI' dl'scobrem os ver­
c/ades com a briga das comadres. &.- Para 
ludo islo nos deo I 'mpo - A verdade \erdadci­
ra -- e alé para oblermos, c com 31guIll cuslo, 
do um lugar dislanle , como é Lages, uns curio­
sos documentos; e ale mesmo Ihemos [olga pa· 
ra rascrmos uso do IlIU bom uUIDero de ball/lOs 
frios do cachoeira, acouselhados pelo nosso me­
dico para ficarmos co:n os nerms em ･ｳｬｾｵｯ＠ tle 
OU\ ir as hblurias do arril)ia-caúellos, o nâo 
passarmos pela ｾ･ｲｧ ｯ ｮｨ｡＠ de nos esrondermos 
deúaixo da cama ( lugar predileclo de certa gcn· 
le) com a imprcssãu do panico. E depois de 
bem preparadus com as armas limpas, poze­
mo-nos na estacada eom a IOMa eUl risle sobre 
o arção , 11 espera do momento em que -- A ver­
dade - se dignasse desl ll mbrar-nos com a sua 
linda plumagem. Ma'. com dcsaponlal!lenlo ｾｯｳﾷ＠
so, lá \ai longo e ja c um velho pretenlo o dia 7 
do emprasamenlo • e nada de aparecer. o. nosso 
conlendor com a mesma ou differenle \ ISélra I 

Pensará quo ja naõ Oguramos M Iisla dos \ i­
vos ?-cm lal caso fique sabendo, Sr. -A !;CI ' ­

dadc-ou oulro lilulo-que eslamos à sua espe­
ra . promplos para o fllle fur. do seu agrado. e 
real sen'ico como seus admiradores e respel­
ladores : ｾ＠ ｾ｢ｰｧｬｬ･ｭ＠ -se a nós, que s?rão bem 
\indus. E quando ｮ ｾ￵＠ lenhaõ aparecido, ｾ｣ｲ＠
peoa de nossa sen,ibilidade nervosa CClm as Ins­
loria, de Ilrripiar ciLbello.i.pl'evenimos-lhes .de,­
de ja, quo o nosso medico dou-nos o alllldolJ 
COnlra os quebranlos e faniq llilos. 

Como quer quo seja fiq.ucm scienles que naõ 
desejamo.i agradar aO BISpO, cnlregando-Ihe 
o Irabalhu para o com bale, que CU51nu ｾ｡ｳ＠ pas­
!adas á nossa pubro perna CÓ1a; e por ISSO pe­
dimos-lhos e a nosso lurno os desafiamos em 
alio e bom ｳｾｭ＠ (como ora fazemus) para que 

1 

apareção, qualquer ｱｵｾ＠ seja a armadura que 
queiraõ aduplar; o reahso-se alfim a promessa 
(o promellido é de\ ido) vislo como só .asslm 10-
remos Iicenca , segundo o rigor ､ｾｳ＠ leiS do ca­
valheirismo' O da piedade eVQllgehca, para os 

I balermos cm forma comm6 il faut. 

EOlaõ, Srs. Averdade ou de oulro alcunba-, 
deixar-nos-hão s. mes .• Senhorias. ｒ･ｾ･ｲ･ｄﾭ
dissimas Oll Collendissimas , com agua na boca! 
Naó se facaõ do mu 110 rogados, porquo DIO sal! 
Dloças ( a scr vcrdadeiro o ditado I de que o Iia-

=: ;::'-... .. 
- 1\ 6r.4 
Na bOO1Olll 
eom o vaer.'el 
"p"uqdo que tralln" 
IImjll\CM ... eredtlCIII ､ＮｲｾＮＮＮＮＮＮ＠ IIItIlal lO fét. 
,.. g. til". eartal de allll per-
sonageDl, e alé de S. 11. operador, para 10 
Im" a prl'8" e parllllllar "lima de laO ele­
,11101 P' .... lIIIIIetJI (I). Taltez quo para a Inge­
nuidade e inoooeneb do po'o podetao produsir 
r!rUo o Innunclu pomJlllO. 8 guisa dOi OU(('a­
""mil. de ｨｪＮｬｯｲｩ｡ｾ＠ de Drripiar rabellos; mas 
para os ｬ･ｩｬｯｲ･ｾ＠ do « Argul!» ....... 1 é alé fdzer 
pouco caso do proprio redaclor do « Argos» , 
quo lem-Ihes fcilo a fineza de outil-os (ja se sa­
be, mediante os ｣ｯｭｱＯｬｩ｢ｬｬｾＬ＠ que é a sua Ipi o 
róça, Sl'gundo clle nos leru dilo ) ; - e alo, nis­
so naõ consentimos ｮＶｾＮ＠ pO'lo quc St'jdlllOS dus 
inimigos de sua \oraz guilholina CJm nome my­
Ihit·o . 

Olhom , meus Srs. ( que se ma.caraõ, lIIas 
naõ se rdifiçaõ com - A verdade-): SaO Jo­
sé ｮｾ￵＠ esla' laó longo como o Japaõ, para naõ 
se sabor aqui tÍl/-lil! por till-tin O que p"r la 
anda com dous ou qualro pés: -Iornamos a rc­
pelir-Ihes, cbeguem-se a nós, que sernô bem 
\indo;. Naõ se arrer,ciem de in,ullos, purqcle 
Ossa arma naõ exislo no nosso armazcm de ar­
ligCls bellicos , e lanlo mais que nuõ nos lembra· 
mos de OIellrr-lhes medo;- na cerlez;! ､ｾ＠ que 
nos lemilaremus apenas a f"clus ,ert! 'deiros , 
com loda a minllciosidade ｨｩｳｬｯｲｩｾ｡＠ na indieaçaõ 
dos nomes , dalas. lugares e outras CiSCllDslan­
cias. e com loda a se\cridadc e gru\ idade, pois 
que lemos, como saberu , por dbisa. 

A Jus/iça. 

Deslerro 13 de oulubro de 1859. 

P. S. - ｄ･ｳｾｵｬｰ･ｭＭｮｯｳ＠ o naõ pormos no ca­
beçalho de nossa. correspontlencias algum dito 
do lIoyer ColIl/rel, ou de oulru semelhan'e nomo 
dcl dimcil maslignçaõ ; porque naó nos queremos 
arriscar a chamiLl' IlOmes sem ＾ｵ｢ｾｲ＠ se saõ de 
genle ou de bixos, se exprimem cousa bôd ou ma, 
e que nom sabemos pronundar. as,im com,1 a 
naõ papaguear ditos que eslaõ fóra da compro­
hensaõ dJ no.so beslunlo . Amen. 

A ｐｅｄｉｄｏｾ＠
Teve lugar, no dia 9 do corrcnlo mez , com 

grande pompa a fesla do Palriarcha S. Fran'iscu, 
na sua Igroja da Venera\cl Ortlcm 3. "" da Pe­
ｮｩｬ･ｮ ｾ ｩ｡＠ , que li pezar do mlio lempo foi corri­
do. Procodeu-se a eloição dos cargos. cujo 
r05ul1.1do foi u seguinle: 

MI -ISTRO 
O Irmão João Narcizo da Sihelra. 

VICE-MINISTRO 
O Irmão Anlonio MaDcio da Co>la. 

Secretario 
O Irmão Elizeu AnIUDeS Pitanguoira. 

S}odiro 
O Irmão Manool ÀDlonlo CamiDha. 

Procurador gerale Useal do eemilerio 
O Irmlo LauriDdo Joaquim VeIlozo. 

De601do\'08 
Os Irmllos Antonio Fraaeisco de Faria 

José Xader Pacbeco 

ｇｉｩｗｾＭｉｕＮ＠
....,..... di Sim 
ｴｩＺｾ＠ DUarte SiI,.. JUDIet 

Glldblo ele Souza 
..",.. ele Souza 

cn. Joio WllIIoD 
nacla SIJcreira de Souza 

JC)Iq1IIbD • Amaral o Silva FaTio 
nOlllIl Ｌｾ＠ Peljó 
JOIé FraDC1lCo Pac_ 

Vlgarlo do culto 
O Irmão MaDoclllareellioo de Sotua 

Meslre de noviÇO!! 
O IrmAo Cezlrio Aotonio M('Q(!c 

Sa( rhlaens 
Os Irmãos Denr:quc ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Boi'eu\ 

José Julio ｓｯｾｲＨＧｓ＠ de Sá 
ｊＢｳｾ＠ d'Oli,rira llaslos 
Jr sé Maria ria Cosia Pereira 
Fubio Aoh nio de Faria 
Thomaz Hei aclilo Culeeira 

Pr.lCurador da dc\('çâo (lo Senhor Bcm Jesus 
O Irmaõ Ouurle Teixe'ra da Si" a 

1Ilinhlra 
A Irma D. Maria Perpetua dcSollza e Sill'a mu­
lher do Ir. Jm,é Gonçnhcsdos Srnlos ｓｩｨＧｾ＠

Vice-lIlinblra 
A Irma O. Ro_a Maria rlil Conccicaõ Pereira mu-
lher do Ir. Manoel da Cu<la Pero'ira ' 

MC.;lra de fio, ica, 
A Irma D. Maria da Gloria T;ixeira Schulcl 

Viga ria do culto 
A Irma D. Franl'hca Genolc\a de Souza Gondim 
mulber do Ir. ｊｯｾｯ＠ Anlcnio Lopes Gondim I 

Zeladcrai 
Al!ar-môr D. Maria Comlancia da Silva mu-
lher do Ir. José ｃｾｃｬｩ＠ no Curdozo I 

Altar das Dores D. Per/,elua Felicidade dos San­
los Silva, mulher do Ir. Auguslo Galdino de 
Souza 
Altar do Bom Jesu" O. Luiza Clara da Conceicão 
AliaI' de S. Franci<co de Paula, O. Lucinda Ilo­
sa de Jesus • mulher de Mariano Rosa 
Altar do Sanlo Anlonio, D. Ig"ucia Maria do Co­
ração de Jesus, mulher do Ir. Polidoro do Ama­
ral eSi lva 
Zeladoras por devoçaõ do ｾ､ｯｲｮｯ＠ da I"reja c 
solemnidade. da \·en. ordem. ., 

As Irmãe D. Elizia de Souza fraga, mulber do 
Ir. 1\(3nool Jo,c de Souza Conceicão 
D. Anna Bel'Dardina da Penha.' mulhcr do Ir . 
Alexandre Igna"io da Silveira 
D. Anna Prudcncia da Con eicaõ e Oli"eira 
D. l'ropicia Orlavianna Laré' 
O. Maria Camilla de Souza 
O. Maria 19nrz Mafra ｌｩｬｬｨｵｲ･ｾ＠
O. Jozina ｾｬ｡ｲｩ｡＠ Garcia de Souza 
D. Francisca ｌ･ｯｰｯｬ､ｩｮｾ＠ Garcez Duarle Silva 
D. Maria Roza Ferraz Pinlo 
D. Anna de Medoiro". mulher do irmão Wcn­
ce:dao Marlins. 
D. Leopoldin.1 Francisca dos Sa nlos Lobo 
D. Maria de Souza Mrndes 
D. BenigDa Leopoldioa do E.pirilo SaDio 
O. Maria Lropoldina ､｡ｾ＠ l'ie,·cs 
O. Josefa EIiSil da Concriçaõ 
O. Racbel Moreira da Silva. 
O. Maril Carolinil Cidade. 
O. MarIa de Lourelo Coulo de Aguiar. 
O. Maria da Cosia Vinhas 
D. Muia Luiza do Livrilmealo 
O. ÀllDa Muia da Silva 
D. Francisca Pereira doaSHlos 
D. Maria Àltuslo Galpelle 
D. Belmira ]tereirl dOI SlDlas 
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Em uma m de,la habitarão de homcm de le­
Iro5, llnde.c \il só por orôato alguns lino' c 
quauru" Julio BernanJo, asscntado a uma peque· 
na me a redonda, cscrc\ia o capitulo de um ro­
mam't', que era esperado por um grande jurnal. 
Juli<l Ilernardo ･ｳｴ｡ｾ｡＠ ColdO cm \'oga, não '0 co· 
mo .ulor llramalico, ma lambem como roman­
cista c jornalbta, Ja Dantan lhe fizcra o seu 
bu,to; Lepaulll' expllzcra o eo reI rato, e a SUl 
repulação chcgàra nos confiu' ua pro\ incÍJ que o 
\ iu na 'cr. Um de seus lios, que <Ile entãu _e 
mrstrara muito hm,lil ｾ＠ sua ｾｯ｣｡･￣ｯＬ＠ e o olhava 
COOlO um ml ç J reruiuu da BO/L< i" iJ lill, rar ia, 
ilCJ' 3\a de parlir para o \isilar com sua filha, 
a enrar:tall.,ra [mma, que não compartilha\a a 
respcitn de 'ru primo todas a opin:õc' de scu 
pc i. Julio Bernardo achou em sua prorria ca,a 
um aJl ),cnlo cvrl\enicnte para os receber, e e -
ppra\a- . lfldo' o ､ｩｾ＠ ; senha um \crdadeiro 
jubilo em pi.r à SUJ dispo iç;io todu' os dherti­
menlo ' da carital, c rlalar com Emma um ra­
mance de amor apenJ'; e:,boçado D'uulru lempo, 
e que Ibe parecia mais inlere,s3nle que ｬＢ､ｾ Ｇ＠ o' 
_cu,:, Juli\l ｩｬｭ｡ｾ｡＠ sua prima Emma, c era ama· 
do r' relia; porém seu Iiu, o r. Honorio Iler­
Dardo, aOli!(o labellião, longe e'la'3 de aoiDlnr 
uas csrcranças: "s dous namorados coola\ ão 

com e, ta \ iagem a Pari. para di ' irar injusla 
prc\ençõc ', 

A 'rvenle de Julio Ilernardo, Jlobrc !Uulh0r 
que lruuxera Lia sua lerra, \eio a\ba-Io ale"re­
menle da cbegada L1e cu tio c sua Jlri lIla , Currcu 
elle DO mcsmo inslJnle ao eu enconlro; lla­
oardo c sua filha eolrárão primciro no qUJrlo do 
mancebo. anle;; de _uLirem para o quc Ibes linlra 
Ceito rreJlürar nu andar superior. Os Ih ro Crira 
da' e,lanlc o c Jlalhado' por cima do l"pele não 
Corão aos ｯｬ｢ｾ ｳ＠ do Sr, l-lunllrio Ilernardo muito 
cm nf)no d·J arranjJ de !ocu 01 rinho, porque a 
ｾｵ｡＠ Libliolbeca, compo,ta de Ｌｾｬｵｄｬ･Ｚｬ＠ pcrfila­
lIIenle cr.cadcrnados c Cechad cm um armario 
de \idro', que nunca 50 abria, acudiu-lhe nalu­
ralmenle ao peD amcnlo. Ora abalroou (bre o 
dirriOl/orio da acadcmia, ora obre algum gros­
ｾｯ＠ in-folio; ror um triz me,mo que não cal,iu ; 
felizmenle o ｢ｲｾ￧Ｎｯｳ＠ de seu sobrinho o receberão, 
c o lizerão c queccr, em um terno abracu, e,le 
recebimenlo a que a, ua dignidadc não se :iccllm­
moda\n. (.luaolo á Emma, ｾￍｬ｡＠ e ligeira, como 
ｾ＠ )lignon eleculandlJ a dan 'a dos O\U", loca\a 
aperlils com seu pCs agei' eles monumenlo da 
sdb .. doria das id.ldes, Dão queria c.1Jlacitar- e 
que e la\ a no quarlo de seu prilllo, examina\ a 
ludo com vÍ\'a curiosidade, ale a Jl?gioas do ro­
mance que elle e-lava esere\ cndo. 

I'a"ada a primeira eITJ ão, Julio Ilernardu 
de-cn\ olveu a ｳ ｾ ｵ＠ lio e a ua prima o plano que 
Iinba projcclado Jlara lhe.lornar agrada\cl a .ua 
re:,idellcÍl em Paris; Jlas ou em ro \ isla lodos o, 
Ihealro em que ｾ＠ ua po-ição de jurrralblJ lhe 
/,crmillia dar cru culrada a oa Jlrima c a >cu tio 
nernardo, cm que c te lile"' de abri r 03 cor­
dõcs da "oa boba <empre ､･ｭｾｾｩ｡､ｯ＠ frchados , 

- n oje, que f"rrmo ｾ＠ p<'rguntou Emma. 
- J anlar ão comigo, e repou arãu depob, 

e seDla legoa ...... 
- Pdo caminho de C, rro, não (ansão, rCfTIon­

deu Emma . 
- , 'e .. e caso, ｾ･＠ querem ir ler a minha ul­

tima P' .;J ao l!Jcatro Fraoc('z ..... 
_ Dc ccrlo! exclamou Cmma. e ｾ｡ｬｬｯｵ＠ ao 
,coro do &Cu pai, que ia aprecnlar uma ob­

JCo.,ãó corn :Jr nwgi.,lral" ｾＨＧｧｵｬｬｬＩｯ＠ o seu lou\ a­
\ el CI"lumc; con'eollll, alDda quc seguramenle 
ｰｲ｣ｲ｣ｲｩｾ＠ c rcrou.ar. 

I 
Duran le es le Icm ro 3 _erl enle arraojára os 

Ih ro o melhor que pode, lim pou a mCila dos pa­
pei' qur,3 alr.lrJ \'ão, c poz 3 loalha c Ires.lalbo­
rc', () :ir, lkrnardo, quo e,la\a com mUllo ap-
p litr. a ',rnlou-se em uma cadeira à Vollaire do 
,eu ,obriuho, c saboreou a mode.la reCciçào quo 
se 11 e ,er,ia. Aill(),1 quegoslaise dos boos petis­
co,. e 'Ia Crugalidade não lhe lJe,agradou, E la\'3 
pcr,UJclíd • q 'e O,' Jilleralos ｮｾｯ＠ comião senão 
" 'Jla de aUilllaz, e que se eolrrga \ão a c nlinua 
orgias quando Igum file lo do ouro lbe cahia nas 
mãos. 

!'lo meio do janlar a serrenlo advertiu Julio 
Bernardu que ulDa pc soa lhe deseja\3 ral lar. 

- Pui, b m ! manda-a enlrar, di,so o reliz 
manleb) quo se não desaccomDlodaria por cousa 
alguma de lo l1Iundo, \ Í>lo quo a ua priminha 
l:eS"i,USara o peziohos sobro us ,eus, acredi­
lando ,cru du \ida pou:.a-Io' obre um \cl lto ban­
quillltn e,quecido debaixo da mcsa . 

- 'nhur, o lima conla dbso um homem bai­
lO, enlr;'OIlo e,b3furido e com o clrapéo na mão. 

- (ma conla I De ca,a do quem? excla Olou 
Ju lio Ilernanlo. 

- De casa de seu alCaia le, Sei 'cenlo francos. 
E entregou a con la a Julio llcrna rdo. 
- "i,(cnlos Crancos! exclamou c.lo; que 

quer dlZcr i ' lo? Aqui Ira erru, ｾ｡Ｈｪ＠ devo nada 
a ,cu a mo: nem mcsmo o conheço. Co ' ­
lumo pagar á Ilsla o que mando Cazer, 

- - ｾｊ｡ｳ＠ é na l eruade o ,' r. Julio Ber-
nanlo, e:criplor, a pC" oa com fIuem rslou 
fJIlJ!1,lo i' 

-- SUU C'I mesmo, seJhor, 
-- ｅｮｴ ｾＧＩＬ＠ reja. 
- - E' esle nome, com cITei lo m.lS não , 

50U eu. 
- - Pois ,ercmos, di "'c o homemzin ho 

ｰ ｾｮ､ｯ＠ Och;lpéa alrc\ idaOlenl,c e pIg,111do ｯ ｵ ｾ＠
Ira \ 'CZ na cOl1la, A 5ua sahlda fOI das mais 
i nsolenlcs. 

O Sr. llonoriú Bernardo sacudio a ca­
urra c a genlil [mOla fez-,e \ ･ｲｭｾ ｬ ｨ｡＠ co­
mo se ｳｾｵ＠ ｊｬｲｲｭｾ＠ li\ esse pregado uma gra n. 
d,o men l" a, J ul((} Bernardo esla\ a fóra de 
SI com a ahida do caheiro, P roferi u al­
gumas declamações furibundas contra se u 
amo elle. 

Uonorio Bernardo não respondeu cousa 
ali$uma, iloule um momenlo de ilcncio. 
Ahnal a conrersaçào ia continuar o eu cur­
so lão de-agrada, ･ｬｾ･ｮｬｯ＠ inlerromrido , 
quando a cn'cnle r('lu adl'ertir Julio Ber­
uardo que o procuraI ão de no\'o. 

- - Que mais me querem? quem é? 
- - L ma m ulber (I uc, pelos modo , pl reco 

da praça do mercado. 
-- Dar-se-ha caso que mo Iraga a conla 

do ramos de flores quo furão ali rados na 
minha ullima reJlre cu lacão? 

-- ｾ￣ｯ＠ é i "O, rcspon'L1eu a SCrl cnle, clla 
reclama." , 

--O que? 
- - ｾ￣ｯ＠ mo al rero a dize- lo. 
-- Falia. 
-- A imporlancia do cincoell la galllubas 

q ue ｦｯｲｮ･ｾ･ｵ＠ a meu amn. 
-- Cincocnla gtllhnhas a mi m? 
Julio BeroarLlo COI rcu para a anle- ca­

m .. ra , c pouco lempo depOiS Ou viu-se uma 
grtllldc gr ililria , qlJc deu a cn lcnder a 1I0-
lIurio Bernardo o a sua filha que uma uri"u 
tinira logar eulre a I cgatclra e scu ｰｲ ｣ ｉ ｃｾ ﾭ
dido II c' edor. 

-- i 'ão elou em mim, disso o des l elllu­
, rado .\mphylrião, Cll lrando pl lliLlO o eom 

o peilo â mostra, porlJuc a rl' ....... I •• 
fóra da poria , so ,ingára ｳ｡ｬｬｴ｡ｬ｝､｣ｩＢＺｉｉ ￍａＢＢＧ［ｾ＠
lenro do pc coço. Não cslou em mim: 
ｾ ｵｭ｡＠ peça quo mo qucrem pregar. 
t:ao-me na \ crdildc como o Sr. de 110'" 
a ngnac. 

O li,) 11 onorio Bernardo levantou-ae lfI.o 
\ emeIlIC,murmurando aoouvido de Sua IIIIa 
este conh ecido aJ.ioma; 

ão ha fogo ｓ ｾ ｲｮ＠ fu maça. 
Emmu fez um morno, e olhou p.'1ra 

primo com ar pouco sa tisfeito. 
( Conlioua. ) 

ANNUNCIOS. 
Anl onio Jarques da ih'cira com prou Jlor CQu(a 

o ｯｾ､｣ ｾ＠ do ' r. ｾｇ｣ｮ･ ｲ ｯｳｯ＠ Pereira dos Anj1li o 
1I10rO, hil hclc ｲ ｾＮ＠ ＬＩ Ｚ Ｑ Ｘ ｾ＠ '.Ii! 7. ' Ｑ ｾ ｬ ･ ｲｩＳ＠ concedida 
flCla a a_sclllb le,1 pro\ rllctn l do Rro de Janeiro em 
ra \Ur da illlperial compa.nhia Sero(1edicn. o qual 
fi ca em Jlode r do annullcraule, 

José Porlirio Machado d() Araujo Por­
lirio Chr islol ão de Arauj o so ｣ｏ ｬｬｲ ･ｳｾ ｾｯ＠ su­
mamc;llc Uçrau?ci,los a lodas 3 pc,soa cm 
"" ral Ilue lI \' crall a bondade de a,sislir a en· 
｣ｯｭ･ｮ､｡ｾ￠ｯＬ＠ c acompanha rão á ullima mo­
rada 05rc' los mOrla05 do sua muito preza­
da e'poza, e ｾ ｉ ＢｹＬ＠ D, Maria A ugm·la de 
Ara uJo: e olllparl1cul ar ao Sr ' . José da La· 
pa o Souza Qllon lro, Fra nci,:co Cha\ icr da 
Si lva, ｊ ｯｾｯ＠ " iogas de Amori rn O Bcrllir rdo 
Floriano da Srl\'a ao prim eiro' como cncar­
regldo do funera l , e o mu is quo com seus 
valiozos SOI'l iço o co.ldju\'ilI'ãO p3 ra dczrm, 
ｰ･ｮ ｬ ｾｯ＠ dc lão religiozo, como ph ilanlropi­
co lim. 

J 10 !ZZ!Lf 
RETRATI$T.A, 

RUA DO VIGARIO N. i'. 
Participa ao 

tavel publico que 
o seu 
ｰｾｯｴｯｧｲ｡ｰｨｩ｣ｯ＠
mlngo 16 do cOlrre" 

V ende- 'e as casas na rua de Drl"" 
5 o Tronqueira n. 40, a trular OI 
Mallo-Gro o n. 6, 

c 
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